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INTRODUÇÃO

A Amazônia é hoje a maior área de florestas tropicais do
mundo, porém, devido às pressões antrópicas e alteração
do uso da terra, extensas áreas de floresta são desmatadas;
entre 2000 e 2005 foram anualmente desmatados 21.800
±3.900 km2 de floresta madura na Amazônia brasileira
(INPE, 2006). Essa ação antrópica tem desencadeado um
processo de fragmentação florestal e estes fragmentos geral-
mente possuem uma região de contato com uma área ocu-
pada com agricultura ou pastos, sendo esta denominada
borda, sujeita a variações de vários parâmetros como lu-
minosidade, umidade, densidade de plantas, composição de
espécies vegetais, entre outros (Rodrigues, 1998). Esses
efeitos bióticos e abióticos são mais pronunciados na borda
do fragmento, onde existe um maior contato com o ambiente
circundante, geralmente de forma abrupta, não existindo
uma zona de tensão gradual na mudança da comunidade que
opere como ‘tampão’(Esṕırito - Santo, F. del Bon. et al.,
2002). O efeito de borda é responsável por várias alterações
na composição de espécies, estrutura e dinâmica das comu-
nidades de plantas (Laurence et al., 1998) e também é re-
sponsável por uma série de mudanças nas comunidades veg-
etais, incluindo o aumento de pioneiras e trepadeiras (Love-
joy et al., 986; Laurance, 1991) e de espécies não - zoocóricas
ou que ocupam o dossel (Tabarelli et al., 999). A riqueza e a
abundância de certas espécies florestais dependem das car-
acteŕısticas estruturais dos fragmentos para existirem (Met-
zger, 2000). Aparentemente não há um padrão muito claro
sobre até que ponto as alterações micro - climáticas das bor-
das podem ser percebidas no interior dos fragmentos. Ao
estudar fragmentos em reservas florestais próximas a Man-
aus, AM, (Kapos 1989) mostrou que a distância de pene-
tração destas alterações chega a 40 m, a partir do limite
f́ısico do fragmento com a matriz, sendo maior durante o
peŕıodo mais seco do ano. Na mesma região, outros autores
relatam penetrações de efeitos menos intensas, como 15 - 25
m (Williams - Linera 1990), 7 - 12 m (MacDougall & Kell-

man 1992), 10 - 20 m (Esseen & Renhorn 1998). Os resul-
tados dos vinte anos de estudos sobre o tema começaram a
surgir, deixando claro que não é mais posśıvel ter a ilusão de
que fragmentos podem ser pequenas réplicas completas do
habitat original. As evidências sobre as perdas de espécies
em remanescentes florestais crescem a cada ano, e o entendi-
mento de como e porque cada espécie é afetada por esse
processo torna - se essencial para que novas perdas possam
ser evitadas.

Em decorrência do modelo de desenvolvimento adotado no
Estado do Acre, no passado, a região leste é a mais frag-
mentada. Essas regiões foram ocupadas por projetos de
assentamento do INCRA, com o tempo, devido aos proble-
mas com a infra - estrutura, muitas colônias foram vendidas
para fazendeiros, que expandiram rapidamente a pecuária
na região. Atualmente, o Acre está preste a aumentar
suas exportações através da Estrada para o Paćıfico. Esta
estrada trará boas oportunidades de negócios para a econo-
mia regional e nacional, mas, ao mesmo tempo pode catal-
isar o processo de desmatamento e de exploração desorde-
nada dos recursos existentes nas florestas da Amazônia Oci-
dental, uma vez que a abertura e pavimentação de estradas
tendem a aumentar as taxas de desmatamento.

OBJETIVOS

Verificar se o efeito de borda interfere na composição
floŕıstica e estrutura do fragmento.

MATERIAL E MÉTODOS

Área de estudo

Este estudo foi realizado na Fazenda Experimental Catuaba
(10o 04’ S 67o 37’ W), localizada na região leste do Estado
do Acre, na margem da BR 364, aproximadamente à 27 km
da cidade de Rio Branco.
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A pluviosidade anual está entre 1.900 e 2.000 mm, com tem-
peratura média anual de 23ºC (ACRE 2000). A cobertura
florestal da área de estudos ocupa aproximadamente 850 ha
e desenvolve - se sobre um terreno relativamente plano. Em-
bora esteja localizada em uma região de domı́nio da Floresta
Aberta com Palmeiras, (ACRE 2000b), a área é caracter-
izada pela presença de manchas de vegetação com bambu
(Guadua weberbaueri).
Dentre as espécies arbóreas mais abundantes, Bertholletia
excelsa e Couratari sp. destacam - se como emergentes, en-
quanto no dossel ocorrem, Tetragastris alt́ıssima e Carapa
guianensis, e no subosque, Rinoreocarpus ulei, Quararibea
guianensis e Allophylus floribundus. Euterpe precatoria
ocorre com uma baixa densidade nas manchas de floresta
com bambu, sendo abundante no subosque das manchas de
floresta densa (SILVEIRA 2005).
Metodologia

Foram estabelecidos na Fazenda Experimental Catuaba, em
três áreas, dois transectos de 500 m x 10 m, um na borda e
outro no interior, a 500 m. Ao longo dos transectos foram
demarcadas 20 parcelas de 25 m x 10 m, totalizando uma
área de 1 ha por ponto. Nessas parcelas foram amostrados
todos os indiv́ıduos com diâmetro a 1,30 m do solo (DAP)
superior a 10 cm, e que foram classificados em árvores,
palmeiras e cipós. Todos os caules receberam uma plaqueta
de alumı́nio flex́ıvel, foram identificadas no campo com a
ajuda de um técnico parataxonomista e localizadas através
de coordenadas cartesianas (x, y). Amostras botânicas
foram coletadas dos indiv́ıduos amostrados e o material foi
secado e armazenado no Laboratório de Botânica e Ecologia
Vegetal do Centro de Ciências da Natureza e da Terra da
Universidade Federal do Acre. As amostras foram identifi-
cadas com a ajuda de literatura espećıfica e de comparações
com as amostras depositadas no Herbário da Universidade
Federal do Acre.
Para avaliar o componente da comunidade florestal com
DAP entre 2,5 cm e 10 cm em cada transecto foram es-
tabelecidas 10 parcelas menores de 25 m x 5 m, totalizando
1250 m2. O mesmo procedimento utilizado para a avaliação
da riqueza de espécies e da estrutura da vegetação do com-
ponente com DAP superior a 10 cm também considerado
Guadua weberbaueri (Bambusoideae).
Analisestat́ısticas

Os parâmetros fitossociológicos de densidade relativa, valor
de importância, freqüência relativa, área basal e dominância
absoluta foram analisados através do programa Fitopac
(Shepherd, G. J. 2006. Fitopac Shell 1.6: manual do
usuário. Dept. de Botânica, UNICAMP, Campinas), que
também fez cálculo do ı́ndice de Simpson e Shannon. Os
parâmetros de normalidade e valores de significância foram
calculados através do programa STATISTICA 7 (StatSoft,
Inc. (2004). STATISTICA (data, analysis software system,
version 7. www.stasoft.com), pelos os testes (T) e ANOVA.
O calculo da biomassa será realizado atravéz do programa
EXCEL

RESULTADOS

Para verificar a diferença entre borda e interior para os in-
div́ıduos com DAP entre 2,5cm e 10 cm, foi feito o teste

(T) para abundância por área de acordo com as quatro
formas de vida encontradas (Colmos, Arbusto, Liana e
Palmeira). Das quatro formas de vida amostradas, ape-
nas taboca diferiu (p = 0,0290). Esse resultado deve - se
a grande quantidade de Bambu (Guadua weberbaueri) en-
contrada nas áreas, sendo este ainda mais abundante na
borda (934 colmos) que no interior (399 colmos). Para os in-
div́ıduos com DAP > 10cm, também foi feito o teste (T) en-
tre borda e interior para a abundância de indiv́ıduos nas três
formas de vida encontradas (Árvores, Palmeira e Liana).
Para os indiv́ıduos com DAP superior a 10cm, não houve
diferença quanto a abundância. Uma explicação provável é
o fato de que os mesmos em função da idade já existissem no
local antes que o processo de fragmentação tivesse ocorrido
na área e portanto, não deve ter influenciado na composição
floŕıstica da área.

Para verificar a semelhança entre as áreas quanto à den-
sidade absoluta foi feito o teste T (ANOVA one - way).
O teste mostrou que para indiv́ıduos com DAP > 10cm
na borda e o interior são semelhantes (p= 0,98818) e que
indiv́ıduos com os DAP entre 2,5 e 10cm encontrados na
borda e no interior diferem entre si (p= 0.03467). Porém,
houve diferença significativa entre as classes de tamanho
(p= 0.000212). A causa provável dessa semelhança maior
entre borda e interior para indiv́ıduos com DAP superior a
10 cm é que por serem indiv́ıduos mais velhos em sua maio-
ria, já existiam no local antes que a fragmentação pudesse
influenciar na composição floristica. Para os indiv́ıduos com
DAP entre 2,5cm e 10 cm comparando borda e interior
também se observou diferenças quanto à densidade, sendo
que as bordas apresentaram um número muito mais elevado
de indiv́ıduos, principalmente em função da grande quanti-
dade de Bambu (Guadua weberbaueri).

Na comparação conjunta quanto a densidade entre os in-
div́ıduos amostrados na borda e no interior para DAP (en-
tre 2,5 e 10cm), obteve - se (P= 0.000498), sugerindo que
existe diferença entre borda e interior. Quando analisadas
separadamente, as áreas apresentam diferenças em função
de suas densidades, sendo que interior3 diferiu de borda2
(p=0,0353), borda3 (p=0,0044) e interior1 diferiu de borda3
(p=0,046). Para essa classe diametrica as parcelas da borda
não diferiram entre si, entretanto diferiram das parcelas
do interior. Esse resultado sugere que o efeito de borda
tem interferido na densidade de espécies encontradas na
área, sendo um fator condicionante para a alta densidade
de Bambu (Guadua weberbaueri) .

Na comparação conjunta para a densidade entre os in-
div́ıduos amostrados na borda e no interior para DAP
>10cm, obteve - se (p=0.005178), mostrando que existe
diferença entre borda e interior. Quando as áreas foram
analisadas separadamente, a borda1 diferenciou - se de to-
das as outras. As demais áreas analisadas não diferiram
entre si. Esse resultado sugere que a diferença encontrada
para borda e interior quando comparados conjuntamente
não é real, pois a mesma existe em função de uma área,
que por ser at́ıpica, apresentando uma maior quantidade de
indiv́ıduos, influenciou o resultado nas comparações entre
borda e interior. Desta forma, acreditamos que é necessário
um maior esforço amostral e talvez aumentar o número de
fragmentos a serem estudados.
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A biomassa aérea viva encontrada na área (DAP >10cm)
foi de 292 ± 149 Mg ha - 1 na borda e 242 ± 82 Mg ha - 1 no
interior. Esse resultado contraria o esperado, pois se espera
que no interior devido ao predomı́nio de florestas maduras
menos perturbadas, a quantidade de biomassa aérea viva
seja maior que a encontrada na borda da floresta. Para
verificar diferenças para a biomassa acima o solo com in-
div́ıduos com DAP >10cm foi feito o teste (T) onde se
obteve (p=0.465474); portanto, embora a biomassa tenha
sido maior na borda, esta diferença não foi significativa.

Para avaliar a diversidade foram utilizados os ı́ndices de
Shannon e o de Simpson para o valor de riqueza. Para
os indiv́ıduos com DAP superior a 10cm, na borda foram
encontradas mais espécies que no interior, e na borda os
indiv́ıduos estavam distribúıdos em um número maior de
famı́lias. O Índice de Shannon tanto para a borda como
para o interior foi (H’= 4,0), considerado normal para a
Amazônia, onde em geral a diversidade é superior a (H’=
4,0) (Kuns, Sustanis Horn et al., 2008). O ı́ndice de Simp-
son para borda e interior foi igual a (D=1) mostrando que
existe uma dominância grande de poucas espécies sobre as
demais. Para os indiv́ıduos com DAP entre 2,5 e 10cm, no
interior foram encontradas mais espécies que na borda, e no
interior os indiv́ıduos estavam distribúıdos em um número
maior de famı́lias. O ı́ndice de Simpson tanto para a borda
como para o interior foi igual a (D=0,6) mostrando que al-
gumas espécies exercem uma dominância sobre as demais.
O Índice de Shannon tanto para a borda como para o inte-
rior foi baixo (‘H= 2,4 e 2,9 Respectivamente) mostrando
baixa diversidade para as áreas. Uma das causas prováveis
é a alta densidade de bambu (Guadua weberbaueri) encon-
trado nas áreas, pois o mesmo reduz a diversidade florestal
(Silveira, 2001).

Para os indiv́ıduos menores (2,5 <DAP >10) encontrados
na borda, nenhuma das dez espécies mais importantes se
repetiu nas 3 áreas. Bambu (Guadua weberbaueri),Celtis
SP1. (Farinha seca) e Gustavia sp. (Castanha fedorenta)
estavam presentes em duas das áreas das três estudadas.
Bambu (Guadua weberbaueri) estava presente em todas
as áreas e foi a espécie mais importante encontrada em
duas das três áreas estudadas. As dez espécies mais im-
portantes de cada área foram responsáveis em por média
81,4% da Densidade relativa com desvio padrão de (1,96),
e possúıam um valor de importância médio de 194,12, com
desvio padrão de (18,4). Para os indiv́ıduos menores (2,5
<DAP >10) encontrados no interior entre as dez espécies
mais importantes. Apenas Bambu (Guadua weberbaueri),
João mole (Neea sp1 ) foram encontradas nas três áreas e
Estalador (Rinoreocarpus ulei) ocorreu em duas das três
áreas. As dez espécies mais importantes de cada área foram
responsáveis por em média 64,3% da densidade relativa com
desvio padrão de (6,9), e possúıam um valor de importância
médio de 162,6 com desvio padrão de (17,6).

Para os indiv́ıduos maiores (DAP >10) encontrados na
borda, nenhuma das dez espécies mais importantes se
repetiu nas três áreas. No entanto Espineiro Preto (Aca-
cia polyphilla), Embaúba (Cecropia sp1 ) e Fava branca
(Parkia sp1 ) estavam presentes em duas das áreas e foram
responsáveis em média por 37,9% da densidade relativa
com desvio padrão de (6,67), e possúıam um valor de im-

portância médio de 126,89 com desvio padrão de (7,4).
Muito embora, para essa classe diamétrica o efeito de borda
não seja tão pronunciado, tendo em vista que em função da
idade os indiv́ıduos já estavam presentes no local antes do
processo de fragmentação. É importante ressaltar que en-
tre as dez espécies mais importantes na comparação das
três áreas de borda foram encontradas espécies t́ıpicas de
ambiente aberto por possuir crescimento rápido como as
Embaúbas (Cecropia sp1 e Cecropia sp2 ).

Para os indiv́ıduos maiores (DAP >10) no interior as dez
espécies mais importantes de cada área foram responsáveis
em por média 33,17% da densidade relativa com desvio
padrão de (5,0), e possúıam um valor de importância médio
de 113,98 com desvio padrão de (13,5). Das dez espécies
principais existentes nos interiores, apenas Espineiro Preto
(Acacia polyphilla) foi encontrada nas três áreas e as
espécies Parkia sp1, Rinoreocarpus ulei e Moraceae sp2 es-
tavam presente em duas das áreas.

CONCLUSÃO

Das quatro formas de vida amostradas (2,5 <DAP <10cm),
apenas a quantidade de taboca (Guadua weberbaueri)
diferiu entre borda e interior. Para os indiv́ıduos com DAP
> 10cm a borda e o interior são semelhantes, provavelmente
por serem indiv́ıduos mais velhos em sua maioria, já exis-
tiam no local antes que a fragmentação pudesse influenciar
na composição floŕıstica. Os indiv́ıduos com DAP >10 en-
contrados nas áreas não sofreram diretamente o feito de
borda, entretanto esses indiv́ıduos têm sofrido efeitos indi-
retos como exposição maior a ação do vento e competição
com espécies de estratégias de crescimento agressivas como
Guadua weberbaueri. Na somatória das bordas foi encon-
trado um valor de biomassa aérea viva superior ao encon-
trado no interior. Uma explicação provável é a ocorrência
de árvores de grande porte próximas a bordas, a exemplo
das Castanheiras (Bertholletia excelsa Bonpl.).

As variáveis usadas para medir o efeito de borda raramente
são avaliadas quanto a sua eficácia e as conclusões po-
dem variar dependendo dos parâmetros selecionados e das
análises utilizados, de forma que existe uma considerável
incerteza quanto a conclusão a ser tomada, a partir dos da-
dos analisados (Olupot, 2009). Esses resultados mostram a
incerteza existente quanto a eficácia das metodologias e os
parâmetros até então adotadas, alertando para o perigo das
generalizações e serve de alerta para trabalhos futuros.
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E PROCESSOS EM MÚLTIPLAS ESCALAS. Brasilia,
UNB,, 2001. 66 p. Tese (Doutorado) - Programa de Pós
- Graduação em Ecologia, Universidade de Braśılia, Depar-
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